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Resumo expandido 

 

Introdução: O aleitamento materno exclusivo é recomendado até o sexto mês de 

vida, e concomitante à alimentação até o segundo ano de vida. Na região nordeste 

de Belo Horizonte de Minas Gerais foram instituídos, em duas unidades básicas de 

saúde, unidades coletoras de leite e ambulatórios de amamentação para melhor 

acompanhamento das mulheres, desde o pré-natal até o puerpério. Objetivo: Este 

estudo tem como objetivo analisar o impacto do ambulatório de amamentação 

associado à unidade coletora de leite humano no tempo médio de aleitamento 

materno exclusivo. Métodos: Este é um estudo transversal observacional, no qual 

foram coletados da base de dados do “SISREDE – Secretaria Municipal de Saúde de 

Belo Horizonte – SUS PBH/ASTIS” as informações referentes às 21 unidades básicas 

de saúde da regional nordeste, da cidade de Belo Horizonte. Duas dessas unidades 

contam com ambulatório de amamentação e unidade coletora de leite humano. Foram 

coletados os dados sobre o aleitamento materno exclusivo (AME), complementar 

(AMC), predominante (AMP) e inexistente (AMI) até o quarto e o sexto mês de vida, 

no período de 2015 a 2021. Foram excluídos os dados referentes aos prematuros e 

“sem informação” do sistema. A partir da coleta de dados, foi realizado análise por 

meio de distribuição de frequência. Resultados: Observou-se que, entre 2015 a 

2021, nas 19 unidades houve uma ausência de padrão na proporção entre o total de 

crianças atendidas no centro de saúde em relação às crianças atendidas em AME, 

AMC, AMP ou AMI. Todavia, nas duas unidades de referência, entre 2015 a 2021, 

houve crescimento constante. Conclusão: A integração do ambulatório de 

amamentação e unidade coletora de leite promove melhoras no tempo médio de 

aleitamento materno exclusivo. 
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